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Rosa Passos: "É a primeira vez que canto em um show de homenagem à cidade" 

Rosa Passos no 
Conjunto Nacional 

O projeto Cultura em Conjunto, 
do Conjunto Nacional, presta ho-
menagem ao aniversário da cidade. 
Ninguém melhor que Rosa Passos, 
uma artista de projeção nacional e 
internacional, que vive há vinte e 
cinco anos em Brasília, para partici-
par do tributo. A cantora realiza um 
show totalmente aberto e gratuito 
hoje, às 18h30, na Praça da Alimen-
tação desse shopping. "Essa é a pri-
meira vez que estou em uma home-
nagem ao aniversário da cidade. Vou 
adorar, porque amo Brasília. Foi o 
lugar que escolhi pra viver", afirma 
Rosinha. 

A última vez em que Rosa Passos 
se apresentou na cidade foi em de-
zembro do ano passado, quando lan-
çou o CD Rosa Passos canta Antonio 
Carlos Jobim em duas noites, na Aca-
demia de Tênis. De lá pra cá o show 
passou por cidades como Belo Hori-
zonte, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Antes de voltar a Brasília, Rosi- 
‘ nha mostrou o repertóriQ de Tom 

Jobim em três noitadas no Teatro 
Planetário, no Rio, com Lula Galvão 
(violão e guitarra), Erivélton Silva 
(bateria) e Jorge Helder (baixo). "-
Foi maravilhoso. O Teatro lotou e 
muitos artistas estavam na platéia. 
Além do mais, foi uma oportunida-
de de tocar com o Jorge Helder, com 
quem não me apresentava há dois 
anos", recorda a baiana. 

Hoje, Rosa (voz e violão) mostra 
um espetáculo no qual será acompa-
nhada de Lula, de Erivélton e do sa-
xofonista Idriss Boudroua. No re-
pertório, canta Meditação, Vivo so-
nhando, Águas de março e Samba de 
uma nota só, de Jobim; De flor em 
flor, de Djavan; Foi ela, de Ary Bar-
roso; e músicas suas como Juras. 
"Será um show leve, onde eu me 
concentro também no violão, junto 
com o Lula", explica. 

Essa será a segunda vez que Rosa 
Passos canta em um shopping cen-
ter. A primeira foi em Joinville. Sua 
expectativa em relação à este show é  

das melhores. No sábado passado, 
Rosa estava no mesmo local, na pla-
téia do Boca Livre. Quando anuncia-
ram seu nome como próxima atra-
ção, o público imediatamente aplau-
diu. "Tocar em um lugar assim dá a 
possibilidade de levar sua música a 
platéias diferentes", afirma. 

Depois de Brasília, a cantora re-
toma os shows de lançamento do 
CD Rosa Passos canta Antonio Carlos 

Jobim. Na segunda, ela viaja para 
Salvador. No início de maio, Rosi-
nha e banda vão para a Suiça, tocar 
em um Festival de Jazz, em Berna. 
Em seguida, retorna ao Brasil para 
uma turnê no Nordeste. 

Já no meio do ano, Rosa Passos 
deve entrar em estúdio para gravar 
um novo disco. Depois de dois ál-
buns como intérprete, ela quer lan-
çar um CD de composições pró- 

prias. "Já compus material para um 
álbum inteiro e quero cantar tam-
bém autores que gosto como João 
Bosco, Aldir Blanc, Djavan e clássi-
cos da música brasileira", adianta. 
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• Rosa Passos. Hoje, às 18h30, na Praça 
de Alimentação do Conjunto Nacional. En-
trada franca. 


